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RESUMO 

O estágio curricular supervisionado foi realizado no período de 4 de maio a 6 de agosto de 2022, 

totalizando 520 horas, na fazenda Petrolina, localizada no município de Mucajaí, estado de 

Roraima, por intermédio da empresa Sincroniza Gerenciamento Pecuário, sob supervisão do 

Médico Veterinário Leonardo Teixeira. As atividades realizadas incluíram execução de 

protocolos hormonais de inseminação artificial em tempo fixo em fêmeas Bos indicus, 

diagnóstico de gestação por ultrassonografia, controle sanitário do rebanho e controle 

zootécnico de bezerros. As atividades desenvolvidas e acompanhadas durante o período de 

estágio estão descritas nesse relatório. Os conhecimentos e vivências adquiridos durante o 

estágio supervisionado foram de grande importância para o desenvolvimento profissional e 

pessoal, com ênfase na área de reprodução animal.  

 

Palavras-chave: IATF, Bos indicus, reprodução animal, Nelore, ultrassonografia. 
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1. INTRODUÇÃO 

           O Brasil apresenta crescimento ao longo dos anos no que diz respeito à exportação 

de carne bovina. Em 2015, por exemplo, a quantidade de carne exportada do país foi de 

aproximadamente 1.355.000 toneladas. Em 2021 as exportações alcançaram, 

aproximadamente, 1.900.000 toneladas de carne (ABIEC, 2021). Partindo disso, a cadeia 

produtiva de bovinos de corte necessita cada vez mais da adoção de biotecnologias voltadas 

à melhoria da eficiência produtiva dos rebanhos nacionais. 

           A inseminação artificial (IA) e a inseminação artificial em tempo fixo (IATF) são 

biotécnicas utilizadas no intuito de conciliar melhoramento genético e eficiência 

reprodutiva dos rebanhos bovinos (TORRES-JÚNIOR et al., 2016). A IATF apresenta-se 

como uma ferramenta de grande importância na antecipação da ciclicidade pós-parto, uma 

vez que grande parte do rebanho de fêmeas Bos indicus sofre com o prolongado anestro 

após a parição (CREPALDI et al., 2009). Essa incapacidade de gerar uma nova ovulação 

pode ser originada por déficit nutricional, ordem de parição (primíparas vs multíparas) 

presença do bezerro (DISKIN et al., 2003; GRIMARD et al., 1995; WILLIAMS et al., 

1983), ou ainda por combinações desses fatores. Os protocolos hormonais de IATF são 

coadjuvantes no auxílio da redução dos dois maiores gargalos presentes na reprodução de 

vacas Bos indicus que são, justamente, o prolongado anestro pós parto e a baixa detecção 

de estros. Sendo assim, a indução precoce da ciclicidade após o parto e a possibilidade de 

IA sem detecção prévia de cio enfatizam ainda mais a necessidade de implementação dessa 

biotecnologia reprodutiva (BARUSELLI et al., 2004). Dessa forma, busca-se o resultado 

esperado, dentro do sistema produtivo, que é a produção de um bezerro/vaca/ano. Para isso, 

é preciso que a concepção ocorra em até, aproximadamente, 72 dias após o parto (SÁ 

FILHO et al., 2013). 

           Segundo Sá Filho et al. (2013), outra vantagem da implementação de protocolos de 

IATF é a definição prévia de uma estação de monta (EM). A EM torna-se essencial para o 

sucesso de programas que utilizam as biotecnologias reprodutivas, uma vez que possibilita 

a programação da época de concepção das vacas e nascimento dos bezerros. Dessa forma, 

o objetivo principal é emprenhar as vacas em épocas com alta disponibilidade de forrageiras 

e, com isso, programar o nascimento dos bezerros na época mais seca do ano, quando as 

quantidades de endoparasitas e ectoparasitas são menores (SÁ FILHO et al., 2013). Além 
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disso o retorno econômico torna-se ainda melhor pelo fato de produzirem bezerros mais 

pesados e fêmeas mais precoces. 

           Para serem eficientes, os protocolos de sincronização de estros visando à IATF precisam 

ser pautados na fisiologia do ciclo estral bovino, que é composto por duas fases. À fase folicular, 

atribuímos a predominância de ação do estrógeno (E2) produzido pelos folículos selecionados 

para ovular. Na fase luteal, por sua vez, temos a predominância da ação do hormônio produzido 

pelo corpo lúteo, a progesterona (P4). Neste contexto, os protocolos de IATF, devem atender a 

três pontos essenciais que são: sincronizar uma nova onda de crescimento folicular, controlar 

as concentrações de progesterona e induzir a ovulação. O objetivo do protocolo hormonal é 

controlar as duas fases citadas anteriormente (MENEGHETTI et al., 2009; BARUSELLI et al., 

2018). 

        Partindo disso, são objetivos do presente trabalho discorrer sobre os principais protocolos 

hormonais, baseados em E2 e P4, utilizados para realização de IATF em gado de corte e relatar 

a rotina de estágio supervisionado realizado em uma fazenda comercial de cria. 

 

2. CONSIDERAÇÕES SOBRE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM TEMPO FIXO 

EM VACAS NELORE (Bos indicus) 

           Tendo em vista a intensa evolução da pecuária brasileira, relacionada à produção de 

carne, busca-se cada vez mais a otimização dentro dos sistemas de cria, recria e engorda. Dentre 

alguns pontos importantes podemos enfatizar a maior produtividade e, consequentemente, 

maior lucratividade dentro da produção de bovinos de corte, o que pode ser alcançado com a 

aceleração do ganho genético. 

           A IA é uma técnica reprodutiva que proporciona alguns benefícios como o ganho 

genético, melhor aproveitamento de sêmen e redução na transmissão de doenças venéreas 

(Hafez, 2004).  Entretanto, vacas Bos indicus possuem particularidades, em relação aos sistemas 

de criação, que dificultam a utilização dessa técnica de forma totalmente eficiente. Segundo 

Baruselli et al. (2004), o anestro pós parto e, consequentemente, a baixa expressão e detecção 

de cio são fatores que prejudicam os índices reprodutivos dentro das fazendas brasileiras. 

           O anestro é uma condição na qual o animal se encontra em quiescência reprodutiva por 

fatores fisiológicos que inibem, principalmente, o desenvolvimento final dos folículos e a 
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ovulação (Hafez, 2004). Alguns estudos ainda enfatizam que o anestro pode ser de cunho 

nutricional e lactacional. Assim o balanço energético negativo e a presença do bezerro são 

fatores agravantes na diminuição da secreção de LH hipofisário, aumentando a porcentagem de 

animais acíclicos por um longo período após o parto (Diskin et al.,2003; Willians et al., 1983). 

           Tendo em vista a utilização de protocolos hormonais para a manipulação do ciclo estral 

de fêmeas bovinas, os protocolos de IATF são uma opção para diminuir esse período acíclico 

pós-parto, dando suporte hormonal necessário para que ocorram crescimento final do folículo 

dominante e ovulação (Smith et al., 2013). Os protocolos hormonais de IATF surgiram como 

uma inovação nos sistemas produtivos de bovinos de corte, pois além de induzirem a ovulação 

nesses animais, fazem isso de forma sincronizada. Dessa forma, uma sincronia prévia do ciclo 

estral das vacas a serem inseminadas em um momento pré-determinado, sem a necessidade da 

detecção prévia de cio (Sá Filho et al., 2009). 

           Os protocolos de IATF também possibilitam a utilização de uma estação de monta 

previamente estabelecida e programada. Nesse contexto, vale salientar que vacas que 

emprenham mais cedo na estação de monta produzem bezerros mais pesados e apresentam 

maiores probabilidade de concepção na estação de monta seguinte (Oosthuizen et al., 2018). 

Entretanto, segundo Smith et al. (2013), essas vacas necessitam apresentar condição corporal 

adequada, livre de doenças e passarem pelo período de espera voluntário (PEV) após o parto 

(40 dias em média). 

           Os protocolos hormonais para sincronização de estro baseiam-se em três premissas: 

1. Sincronizar a emergência de uma onda folicular; 

2. Controlar a concentração sanguínea de progesterona; 

3. Induzir e sincronizar a ovulação; 

           Segundo Pursley et al. (1995), o protocolo de sincronização à base de GnRH e 

prostaglandina, conhecido como “ovsynch”, é eficiente na sincronização de cio e da ovulação, 

com alguma ressalva. Esse protocolo atende às premissas básicas e funciona da seguinte forma: 

no dia 0 (D0) é feita uma dose de GnRH para induzir a ovulação de um possível folículo 

dominante (FD), culminando com o desenvolvimento de uma nova onda folicular. Sete dias 

depois (D7) é feita uma dose de PGF2α, para promover a queda nas concentrações sanguíneas 

de progesterona. No dia 9 (D9) é realizada a aplicação de uma nova dose de GnRH, com função 

de induzir e sincronizar a ovulação. A IA é realizada 16 horas após a segunda aplicação de 
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GnRH, tendo em vista que a ovulação ocorrerá acerca de 28 horas após a aplicação. Contudo, 

caso a vaca não tenha um FD responsivo ao primeiro GnRH a sincronização de uma nova onda 

poderá não ocorrer de forma efetiva e, posteriormente, a PGF2α não terá sua ação dada a 

inexistência de um CL. Assim, as três premissas básicas citadas anteriormente não serão 

atendidas. Desde o seu surgimento, o método “ovsynch” de sincronização passou a ser muito 

usado em vacas leiteiras e, atualmente alguns métodos de pré-sincronização da onda folicular 

aumentam a resposta dos animais ao primeiro GnRH, justamente pelo fato de modular o 

crescimento de um folículo a ponto de chegar ao D0 do protocolo com características de folículo 

pré-ovulatório, melhorando a emergência de onda folicular e da sincronia da ovulação após o 

segundo GnRH (Souza et al., 2008).  

Outro método de sincronização hormonal muito utilizado para realização de IATF 

baseia no uso de ésteres de estradiol e progesterona. Vacas Bos indicus e Bos taurus possuem 

algumas diferenças fisiológicas e em relação aos sistemas de criação que influenciam 

diretamente na escolha do tipo de protocolo hormonal a ser utilizado (Sartori et al., 2011). O 

prolongado anestro pós-parto em fêmeas da raça Nelore impossibilita a presença de um folículo 

responsivo ao GnRH no dia inicial do protocolo, sendo assim, o uso de um protocolo de 

sincronização a base de GnRH e PGF2α, deixaria de atender a primeira premissa, que é a 

sincronização de uma nova onda folicular (Sá Filho et al., 2009). 

           Os protocolos baseados em estrógeno e progesterona são mais eficientes em vacas Bos 

indicus, quando comparados com o protocolo a base de GnRH e PGF2α, sendo muito efetivos 

na sincronização da emergência de uma nova onda de crescimento folicular (Bó et al., 1995). 

De acordo com Madureira et al. (2020), o tratamento com éster de estradiol juntamente com a 

suplementação de progesterona, via implante intravaginal, foi muito eficaz em promover a 

emergência de uma onda folicular, uma vez que as vacas do estudo apresentaram 80% de atresia 

dos folículos presentes no início do protocolo, ou seja, o bloqueio do eixo hipotálamo-

hipofisário foi realizado de forma adequada, através dos feedbacks negativos gerados pelas altas 

concentrações de E2 e P4.  

Os protocolos de IATF baseados em E2/P4 podem ter duração de 9 a 11 dias e consistem 

na aplicação de benzoato de estradiol (BE) juntamente com a inserção de um dispositivo 

intravaginal de progesterona, no dia zero (D0). O E2 e a P4 promovem um feedback negativo 

no eixo hipotalâmico-hipofisário bloqueando a liberação de FSH e LH. Sete, oito ou nove dias 

depois (D7; D8 ou D9) o implante de progesterona é retirado e, adicionalmente nesse momento 
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são administrados a gonadotrofina coriônica equina para promover o crescimento final do 

folículo, o cipionato de estradiol (CE) para induzir a ovulação e a PGF2α para lisar um possível 

CL. Dois dias após esse último manejo (D9; D10 ou D11), cerca de 48 horas, é feita a IA 

(Baruselli et al., 2004; Alves et al., 2021).  

Todo o conjunto hormonal do protocolo possui grande importância para o sucesso do 

mesmo, entretanto o uso do eCG tornou-se um pouco questionável, em determinados grupos de 

animais, devido ao seu alto preço. Segundo Bottino et al. (2021), a suplementação com eCG foi 

mais eficiente em vacas que possuíam FD menores, justamente pelo fato de necessitarem de 

um maior aporte hormonal. Em contrapartida, Sá Filho et al. (2009) evidenciaram a importância 

da utilização do eCG principalmente na condição de vaca primípara e lactante, pois nesse caso 

a alta demanda energética juntamente com o processo de amamentação agravam o quadro de 

anestro pós-parto, colocando-a em uma condição de baixas concentrações circulantes de LH e 

menor diâmetro dos folículos. Da mesma forma, Sales et al. (2016) confirmaram a informação, 

mostrando que o efeito do eCG foi melhor no grupo de vacas primíparas quando comparado às 

multíparas, resultando em maiores taxas de crescimento folicular, maior FD no momento da 

IA, maiores taxas de ovulação e, consequentemente, melhores resultados de prenhez por 

inseminação (P/IA). 

Os ésteres de estradiol possuem diferentes aplicabilidades em relação a farmacocinética 

e farmacodinâmica, quando se diz respeito à indução da ovulação. O CE é mais comumente 

utilizado, pois sua aplicação é realizada junto ao manejo de retirada do implante. A ovulação 

ocorrerá cerca de 72 horas após a administração de CE. Em contrapartida, o uso de BE, como 

indutor de ovulação, deve ser aplicado 24 horas após a retirada do implante de progesterona, 

fazendo com que seu uso seja feito em menor escala, pela necessidade de aumentar um dia de 

manejo durante o protocolo. Os dois ésteres possuem uma diferença de 30 horas em relação ao 

pico de LH induzido, sendo assim, pelo fato de o BE induzir um pico de LH em menor intervalo 

após a administração, sua aplicação deve ser feita com 24 horas de atraso, sem que haja 

alterações nas taxas de ovulação e P/IA (Crepaldi et al., 2009; Sales et al., 2012). 

           Em vacas Bos indicus, o uso de progesterona injetável previamente ao protocolo de 

sincronização de estro, mostrou-se eficiente em modular o crescimento folicular anteriormente 

ao início do protocolo hormonal de IATF, fazendo com que o folículo chegue ao dia zero do 

protocolo com status de FD, melhorando as taxas de prenhez, principalmente em animais 

magros com déficit hormonal mais pronunciado (Simões et al., 2018). 



16 
 
 

O conhecimento do fármaco utilizado como indutor de ovulação tem grande importância 

no sucesso do protocolo de IATF, pois o sêmen bovino, ao entrar em contato com o trato 

reprodutivo da fêmea, leva entre quatro e seis horas para passar pelo processo de capacitação 

espermática, ficando viável por cerca de 24 horas pós-inseminação. Em contrapartida, o tempo 

de viabilidade do oócito dentro da tuba uterina é resumido entre 8 e 10 horas. Sendo assim, a 

programação da hora em que será realizada a IA e o sucesso final do protocolo estão fortemente 

relacionados aos fatores mencionados (Smith et al., 2013). 

 

3. DESCRIÇÃO DO PERÍODO E LOCAL DE ESTÁGIO  

           O estágio curricular teve carga horária de 520 horas se foi realizado entre os meses 

de Maio e Agosto, mais especificamente entre os dias 04/05/2022 e 06/08/2022. Sendo 

assim, a escolha do local foi feita a partir da intenção de um maior aprendizado e 

aprimoramento de técnicas reprodutivas e particularidades de manejo em uma propriedade 

atuante na fase de cria de bovinos de corte. 

           A fazenda Petrolina, local em que foi realizado o estágio, está localizada na cidade 

de Mucajaí, estado de Roraima. Todo o período de trabalho foi supervisionado pelo M.V. 

Leonardo Teixeira, profissional responsável pela estação de monta.  

           Dentre as atividades realizadas pode-se enfatizar o manejo reprodutivo a partir de 

protocolos hormonais para realização de IATF, inseminação e diagnóstico precoce de 

gestação entre 30 – 40 dias após a IA, manejo sanitário do rebanho e controle zootécnico 

de bezerros. Além disso, todos os dados eram armazenados em planilhas de Excel para um 

melhor controle das atividades e do rebanho. 

 

 

 

3.1 Instalações e equipamentos 

           A propriedade conta com um rebanho formado, em sua grande maioria, por animais Bos 

indicus (Figura 1A) e alguns mestiços (Figura 1B). Dentre os animais podemos contabilizar um 

número aproximado de 3.000 cabeças de fêmeas em idade reprodutiva, 2.000 bezerros, 55 

touros de repasse (Figura 2A e 2B) e 40 vacas mestiças leiteiras. O número de animais por lote 
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variava de acordo com o tamanho dos piquetes, ficando sempre entre 100 a 180 animais, que 

eram mantidos em piquetes rotacionados formados por Brachiaria brizantha (Figura 3A e 3B) 

e Brachiaria humidicula. Na propriedade, os animais têm acesso a suplementação mineral, 

fornecida na quantidade de 100g/animal, e livre acesso à água de açude e rios. A escolha pela 

raça Nelore e animais mestiços entre Bos taurus x Bos indicus se deve ao fato de possuírem 

maior rusticidade, ou seja, uma grande adaptabilidade ao clima e maior resistência a 

ectoparasitas e endoparasitas, possibilitando um maior retorno econômico para o produtor. 

           A fazenda possui um alojamento particular para funcionários, além de uma 

casa/escritório “sede” para alocar o gerente responsável pelo gado e os estagiários. Essa casa é 

equipada com ar-condicionado, mesa, computadores, quartos e cozinha. Dessa forma a “sede” 

contém freezer e geladeira para armazenamento de vacinas e hormônios, cerca de quatro 

botijões criogênicos para armazenamento de sêmen e aparelho de ultrassom. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Vacas Bos indicus da raça Nelore utilizadas como matrizes (A) e Vacas 

mestiças produtoras de leite utilizadas na criação de bezerros guachos (B) 

Fonte:  Do Autor (2022) 

Figura 2: Touros Nelore registrados utilizados para repasse nas 

matrizes de cria (A e B). 
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           O curral central de manejo, local onde eram feitas praticamente todas as atividades, 

contém cinco remangas (repartições), porteiras facilitadoras de apartação, brete de contenção 

especifico para bovinos com balança (Figura 4A) e seringa (Figura 4B). O manejo era realizado 

Fonte:  Do Autor (2022) 

Figura 3: Pastagem de Brachiaria brizantha reservada para o gado (A) e pastagem de 

Brachiaria brizantha com semanas de pastejo (B)  

Fonte:  Do Autor (2022) 
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de forma a minimizar o estresse imposto aos animais, fator que acarreta diretamente em 

prejuízos econômicos decorrentes de baixas taxas de prenhez aos protocolos de IATF, acidentes 

e morte. Além disso o perímetro também é equipado com pias e torneiras, contendo água 

encanada, energia elétrica e armários onde são guardados medicamentos, seringas, agulhas e 

brincos de identificação, de modo a manter de forma categórica a higiene e a organização do 

local. 

 

 

 

 

 

           Outro ambiente muito utilizado durante o período de estágio foram as remangas 

localizadas em meio aos pastos (Figura 5A). Essas estruturas nada mais são do que piquetes 

cercados de madeira, com dimensões aproximadas 100 m2, onde eram realizados os manejos 

de identificação dos bezerros. Essas remangas eram necessárias no manejo dos bezerros, que 

possuíam cerca de 30 dias de vida. Pelo fato de alguns pastos serem muito grandes e distantes 

do curral central de manejo, as remangas ajudavam no processo de contenção dos animais com 

o uso de laços (Figura 5B) e, de certa forma, diminuíam as chances de acidentes provenientes 

de viagens por longas distâncias. 

 

Figura 4: Brete de contenção de bovinos com balança (A) e Seringa coberta para manejo do 

gado (B). 

Fonte:  Do Autor (2022) 

Figura 5: Remanga para o manejo de bezerros: Vaqueiro laçando bezerros (A) e Bezerro ao 

chão sendo imobilizado e tatuado (B). 
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4. DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

            Durante o período de estágio foi possível realizar os manejos reprodutivo, incluindo 

protocolos hormonais para IATF, inseminação e diagnóstico precoce de gestação, além de 

vacinação dos animais e controle zootécnico.  

4.1 Manejo reprodutivo 

           A estação de monta teve início no mês de abril, com fechamento na primeira quinzena 

do mês de agosto, para que o nascimento dos bezerros tivessem início no final da época das 

chuvas. Dessa forma, o M.V. Leonardo Teixeira optou por realizar duas inseminações por 

protocolos de IATF e, em seguida, deixar as vacas com os touros de repasse. Dessa forma, os 

touros ficavam soltos nos lotes das vacas por cerca de 50 dias após a segunda inseminação. Este 

manejo permite um controle melhor da época de nascimentos dos bezerros, bem como a 

realização de um controle zootécnico exemplar, diferindo os nascimentos provenientes de 

inseminações e monta natural por touros de repasse. 

Fonte:  Do Autor (2022) 
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           Os protocolos de IATF foram realizados com três manejos e tiveram durações de 

exposição ao implante de P4 variando de oito a nove dias. Essas adaptações foram feitas com 

o intuito de encaixar os manejos da melhor forma na agenda de atividades realizadas na fazenda.  

           Os tratamentos hormonais basearam-se em atender as três premissas principais da IATF, 

que são: emergência de uma nova onde folicular, controle da concentração sanguínea de P4 e 

ovulação sincronizada. Dessa forma, ao dia 0 (D0) do protocolo fez-se a administração de 2 mg 

de benzoato de estradiol (BE) juntamente com a inserção de um dispositivo intravaginal 

contendo 1,2g de P4, o qual poderia ser novo ou já previamente utilizado por uma ou duas 

vezes. Cerca de oito ou nove dias (D8 ou D9) após esse manejo, o dispositivo de P4 foi retirado 

e a vaca recebeu, via I.M., 1 mg de cipionato de estradiol (CE), 400 UI de gonadotrofina 

coriônica equina (eCG), aproximadamente 500 µg de PGF2α e uma marcação com bastão de 

tinta, na base da cauda, para detecção de cio. Dois dias mais tarde (D10 ou D11), 

aproximadamente 48 horas, era realizada a IATF. 

           O tempo de permanência do implante de P4 por oito ou nove dias parece não interferir 

nos resultados da IATF em gado de corte. Por outro lado, a detecção do estro após o final do 

protocolo hormonal é de extrema importância, uma vez que a manifestação desse 

comportamento está relacionada à maiores taxas de concepção (Prata et al., 2020). Sendo assim, 

o uso de eCG torna-se importante para obter um maior desenvolvimento do folículo ovulatório, 

melhorando as taxas de manifestação de estro, uma vez que o eCG possui função de FSH e LH, 

dando condições para que o folículo cresça mais aumentando a produção de E2 e, por fim, 

melhorando as taxas de prenhez (Sales et al., 2016). 

 
Figura 6: Protocolos hormonais de oito e de nove dias para realização de IATF ao longo da 

estação de monta. 
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           Para facilitar a identificação das vacas a serem inseminadas, eram feitas marcações na 

região do cupim com tintas vermelha, azul e preta (Figuras 7A e 7B). Além disso os pelos da 

cauda eram cortados pela metade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Do Autor (2022) 

Figura 7: Marcação com tinta na região logo atrás do pescoço (cupim) para facilitar a 

identificação das vacas protocoladas: Tintas da cor vermelha e azul (A) e Gerente realizando 

marcação com tinta na região logo atrás do pescoço (cupim) (B). 
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           Durante o período de realização dos protocolos, os animais eram todos elencados em 

uma planilha de Excel (Figura 8), separados por lotes, que continha informações como nome 

da propriedade, nome do proprietário, especificações de vacinas e vermífugo administrados, 

data, horário de início e final de todos os manejos, qual o tipo de implante utilizado durante o 

protocolo, nome do touro usado na inseminação, partida da dose de sêmen, identificação de cio, 

diagnóstico de gestação, mês em que o lote pariu e número total de animais. Todos essas 

informações são armazenadas, formando um banco de dados que facilita o controle zootécnico 

do rebanho. 

 

Fonte:  Do Autor (2022) 

Figura 8: Planilha para controle de dados. 
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           Os hormônios eram organizados dentro de caixas de transporte (Figura 9A), na noite 

anterior ao manejo e, sempre colocados com quantidades maiores para evitar algum problema 

relacionado à quebra de frascos. Após a remoção, os implantes de P4 eram lavados com água e 

sabão e, em seguida, imersos em uma mistura com água e clorexidina. Após essa desinfecção, 

os implantes de progesterona eram amarrados em feixes de 10 unidades (Figura 9B) e, 

momentos antes de serem colocados novamente nas vacas, eram pulverizados com Terra-cortril 

Spray (Zoetis, Brazil). Com isso, reduzia-se o risco de processos infecciosos como as vaginites 

e infecções uterinas.  

 

 

 

 

 

Fonte:  Do Autor (2022) 

Figura 9: Caixas de isopor utilizadas para organizar e guardar os materiais (A) e Implantes 

higienizados prontos para utilização (B). 
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A realização da inseminação deve ser feita de forma metódica e o mais higiênica 

possível, uma vez que a principal barreira contra a entrada de microrganismos, a cérvix, é 

transposta, ao se introduzir o aplicador de sêmen diretamente dentro do útero. Sendo assim, 

esse material pode ser um veículo formidável para a deposição de bactérias dentro do organismo 

da vaca. Dessa forma, no dia da inseminação, a mesa onde eram depositados os materiais era 

toda desinfetada e organizada de modo a ficar com o mínimo de sujidade possível. Os materiais 

eram todos organizados e conferidos: descongelador, termômetro, pinças, tesoura, aplicadores, 

bainhas, papeis para anotação, álcool (Figura 10). 

O descongelamento do sêmen era realizado em descongelador elétrico com água à 

temperatura de 36.5 ºC. Após 30 segundos, a palheta era retirada da água com o auxílio de uma 

pinça, seca com papel toalha e devidamente montada dentro do aplicador de sêmen. Todo esse 

processo é feito de forma minuciosa para garantir uma melhor qualidade do material 

inseminante, uma vez que busca-se garantir a melhor qualidade seminal possível, evitando 

fatores como choque térmico, contato com água ou excesso de luz solar. 

 

 

Figura 10: Mesa montada com materiais para realizar inseminação: descongelador, 

termômetro, papel, tesoura, álcool, aplicador de sêmen e bainhas. 

Fonte:  Do Autor (2022) 
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4.2 Diagnóstico de gestação 

Os diagnósticos de gestação eram realizados por volta de 30 a 40 dias pós inseminação. 

Dessa forma, o exame era feito, na grande maioria das vezes, apenas por palpação transretal, 

onde esperava-se encontrar a parede uterina, do corno uterino gestante, mais fina além de uma 

leve assimetria entre os cornos, devido à presença de líquido. Nos casos em que alguma 

anormalidade era notada, o ultrassom era utilizado para averiguar a viabilidade fetal ou presença 

gestação gemelar, uma vez que a imagem ultrassonográfica possibilita ver a ecogenicidade do 

liquido intrauterino bem como o batimento cardíaco do embrião (Figura 11 A, B e C). 

O diagnóstico precoce de gestação, via ultrassonografia, pode ser realizado ainda mais 

cedo. Barros et al. (2001) demonstraram a eficácia do exame quando feito aos 25 dias de 

gestação e evidenciaram assim a importância da utilização do ultrassom nos diagnósticos 

gestacionais em bovinos, tanto para melhor aproveitamento do tempo, quanto para a tomada de 

decisões do médico veterinário. 

Fonte:  Do Autor (2022) 
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4.3 Manejo sanitário 

O manejo sanitário da propriedade foi realizado por meio de reforços anuais, uma vez 

que o gado já tinha sido vacinado e vermifugado nos anos anteriores. Sendo assim, como uma 

forma de facilitar e diminuir o manejo, quando as vacas vinham para o curral pela primeira vez 

após a parição, cerca de 40 dias, eram realizadas as vacinações contra leptospirose, rinotraqueite 

infecciosa bovina (IBR), diarreia viral bovina (BVD), vermifugação e colocação de brinco 

contra mosca do chifre (Figura 12). Além disso, para aproveitar o manejo, nessas vacas já se 

iniciava o primeiro protocolo de IATF. 

Cerca de 70 a 90 dias após a parição os animais retornavam ao curral para o diagnóstico 

de gestação, tendo em vista o tempo de PEV e duração do protocolo hormonal para a realização 

da IA. Dessa forma, a segunda parte de manejo de sanidade tinha início. Nessa fase as fêmeas 

diagnosticadas gestantes tomavam os reforços anuais de clostridiose e febre aftosa e, as vacas 

consideradas não gestantes, tomavam apenas o reforço anual de clostridiose. A vacinação contra 

Figura 11: Aparelho de ultrassom Mindray DP10 (A); Exame ultrassonográfico via transretal 

(B); Imagem do corno uterino gestante com embrião bovino indicado pela elipse vermelha (C). 

Fonte:  Do Autor (2022) 
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a febre aftosa era feita quando o animal voltava prenha da ressincronização ou do touro de 

repasse, caso contrário a vaca era descartada do rebanho. 

A prevenção às doenças infecciosas, com grande ênfase em IBR, BVD e leptospirose, é 

de grande importância, tendo em vista que, em âmbito reprodutivo, são as patologias que mais 

geram problemas e prejuízos econômicos tanto em bovinos de corte quanto em bovinos de leite, 

independente da tecnificação do sistema produtivo (Alfieri et al., 2017). 

A vacinação contra brucelose, apesar da obrigatoriedade, ainda não estava sendo 

realizada no rebanho justamente pelo fato dos animais estarem passando por exames contra esse 

enfermidade. Após o descarte dos animais positivados seria feito a imunização contra a 

brucelose nos que iriam permanecer na fazenda. 

  

 

 

 

 

Os bezerros também passavam por vacinação e vermifugação, entretanto apenas com 

idade superior a 40 dias de vida. O controle de sanidade dos bezerros consiste na vacinação 

contra clostridiose, febre aftosa e vermifugação. 

Figura 12: Esquema do protocolo vacinal e de vermifugação. 

Fonte:  Do Autor (2022) 
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4.4 Controle zootécnico de bezerros 

 Pelo fato dos animais serem, em sua grande maioria, proveniente de inseminações, tem-

se conhecimento do período de nascimento e, com isso, maior facilidade de programação do 

manejo. Cerca de 50 dias antes da época de parição as vacas eram colocadas em piquetes 

maternidades existentes em terras arrendadas (Figura 13 A e B). Esses locais possuíam boa 

cobertura vegetal, com boa drenagem, sem a presença de troncos, pedras e buracos, que 

poderiam causar ferimentos e posteriormente problemas maiores aos bezerros. O 

sombreamento, apesar de ser muito importante nessa fase, estava ausente em grande maioria 

dos piquetes. 

           Três funcionários tinham a obrigação de verificar os nascimentos diariamente para 

realizar a cura de umbigo, colocação de um colar contendo um número de identificação (Figura 

14A) e, em seguida, averiguar o número da mãe do bezerro. O número da mãe, o número do 

colar e o sexo do bezerro, bem como a data de nascimento eram anotados em um caderno 

(Figura 14B). 

 

 

 

Figura 13: Piquetes maternidades: Vaca Nelore recém parida de gêmeos (A) e vaca Nelore 

amamentando (B). 
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Fonte:  Do Autor (2022) 

Figura 14: Colar com numeração para identificação de bezerros recém nascidos (A) e 

Caderneta para anotação da data de nascimento, sexo, número do colar e número da mãe (B). 

Fonte:  Do Autor (2022) 
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           Posteriormente, esses animais retornavam à fazenda e eram feitas as devidas marcações. 

Na orelha esquerda era tatuado o número da mãe e na direita o novo número do bezerro (Figura 

15 A e B), junto com a retirada do colar. Da mesma forma, na orelha direita, eram colocados 

os brincos com as numerações particulares de cada animal, diferindo as cores entre machos e 

fêmeas (Figura 16 A e B). 

           A tatuagem de bezerros é uma atividade muito utilizada em rebanhos especializados em 

produzir progênies de raça PO, entretanto nos sistemas de criação extensiva comercial não se 

tem muita utilidade devido ao excesso de manejo e alta especialização de mão de obra para sua 

realização. Sendo assim, em meu ponto de vista, apenas os brincos de identificação com a 

numeração particular de cada animal já atenderiam todas as necessidade de controle zootécnico, 

exceto quando ocorresse, em casos particulares, a perda do brinco. 

           Planilhas eram geradas para facilitar a colocação das numerações e, os dados 

armazenados para a realização dos relatórios mensais de nascimentos (Figura 16C). 

Posteriormente, essas planilhas eram usadas para auxiliar no processo de desmana e 

padronização dos lotes de animais de mesma idade para a realização de venda. 

 

 

 

 

 

Figura 15: Bezerro imobilizado ao chão com as orelhas tatuadas (A) e Materiais utilizados 

para realizar a tatuagem com numeração (B). 

Fonte:  Do Autor (2022) 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A reprodução bovina é um dos pilares do avanço da pecuária no Brasil. Nesse contexto, 

a procura por técnicos especializados na área vem aumentando. 

O período de vivência na fazenda Petrolina foi de fundamental importância para meu 

crescimento pessoal e profissional, bem como os ensinamentos passados pelo M.V. Leonardo 

Teixeira, profissional que sempre se mostrou muito competente e atencioso quando solicitado. 

Além disso, o conhecimento não se ateve apenas à biotecnologia reprodutiva, IATF, 

mas também a todos os manejos requeridos dentro do sistema de cria de bovinos de corte. 

 

 

6. REFERÊNCIAS 

Figura 16: Brinco de identificação para machos na cor verde (A); Brinco de identificação 

para fêmeas na cor vermelha (B); Ficha contendo data de nascimento, sexo, número do colar 

e número da mãe (C). 

Fonte:  Do Autor (2022) 
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